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O ACTOR E A VIDA 
" Se o actor não quer ser nem um papagaio, nan 

um macaco âe imitação-, precisa de assimilar os 
conhecimentos da sua época sobre a vida social, 

participando na luta de classes. Para muita gente 
que põe a arte |uma vez resolvida a Questão do 
dinheiro) nos pingares da Lua, isto parecera de-

gradante. Mas a luta pelas decisões supremas cue 

dizem restrito aos homens , trava-se na teria, (p 
não no *°eu)não fora das coisas, não na cabeça de 

cada um. Ninguém pode estar acima das classes, 
porque ninguém esta acima dos homens .Querer ser 
imparcial em arte, quer dizer, muito simplesmente, 
que se esta de acordo com o partido "eme <=sta 

no poder". 
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QUEM SOMOS E . 
• J QUE QUEREMOS . ■ 
Somos um grupo de trabalhadores na emigração 

que fazemos teatro, isto e, exercitamos a art^ de 
contar uma história. 0 nosso teatro e produzido 

por todos ' nos. 
0 teatro c feito para ser representado. 

Proporciona a ernome vantagem do publico °star 

em contacto directo com os actores e o desenro-
lar dos acontecimentos. Dado que no teatro a té-
cnica de efeito fácil ^em pouco cabimento, a pre-

sença humana no palco e mais dificil mas quando-
conse

(̂
uida,mais verdadeira e profunda. 

Nas nossas peças, nos tomamos uma posição poli-

tica. Na
t
realidade, todas as peças de teatro tem 

um conteúdo politico, e o seu desenrolar e uma 
constante tomada de posição perante a sociedade, 

perante a. vida.
 t 

0 conteúdo politico das nossas peçaj e eviden-

te. Alguns acusarnos-ão de produzir "art;e oanfle-
tária " .Efectivamente a nossa intenção e^íalar 
dos grandes problemas dos nossos dias poi a nu 
às contradições da sociedade burguesa e i ornar . 

posição perante elas,e a
/
posiçao que tomtmos e 

a posição da classe operaria. Por um lado, a bur-
guesia, com toda a sua hiprocrisia, crueldade e 

egoismo. Por outro lado, o povo trabalhador, vi-

tima da repressão e exploração ferozes que a 
burguesia lhe impõe pela violência. Por uir. lado 
os exploradores, por outro os explorados .Çor um 

lado os vermes, procurando evitar a criação de 

um orando novo sem vermes, por outro, aqueles que 

são suas vitimas e que inevitavelmente criarão 
esse mundo . Portanto nos tomamos posição ao lado 

do povo trabalhador .Não fazemos ^teatro de denún-

cia, não queremos ^so dizer que ha muitas coisas 

mas, dizemos que e possivsl e inevitável acabar 
com elas. Não criticamos, destruímos para criar. 
Portanto o nosso teatro e "panfletário "na medi-

da que a sua finalidade e a agitação e propagan-
da no seio das massas trabalhadoras .Mas somos 
muito cuidadosos com os nossos "panfletos", 

3 



isto é, exigentes. 0 nosso "panfleto" tem de 

ser de
#
boa qualidade na sua forma e conteúdo. 

Mao T sé -Tung, Presidente do Partido Comunista 

da china, «nsina-nos: " 0 que exigimos e uma 

unidade da politica e da arte, do conteúdo e da 
forma, do conteúdo politico revolucionário e de 

um grau de perfeição da forma artística o mais 

alto possível. As obras de arte que não tem qua-

lidade artística não Ipm força, por mais progres-

sistas que sejam politicamente" . 

Outros, vão -nos acusar (acusam-nos) de aven-

tureiros, querer Ir muito à frente, que as mas-
sas estão atrasadas, não percebbm, etc . Estes 

últimos, são oportunistas de um tipo diferente. 
Para esconder o seu desprezo pelas massas, in-

ventam tais argumentos. A nossa expériência diz-

-nos bem o contrario. As massas exploradas e o-

pr^midas amam ouvir falar de socialismo e liber-
dade. SÓ quem fecha os olhos para não ver . ou 

nuv.ca os abriu e que tal pode afirmar. Na v$r
r 

dace, basta lançar um olhar atento para o pu-
bl:'co espectador composto pelas tais "massas 

at 1 azadas " e vermos a aua reacção, o seu odio 

de classe perante a besÇa burguesa e a sua ale-

gria e aderência as vitorias dos s°ua irmãos de 
classe, o povo trabalhador. 

O nosso teatro não pretende agradar a toda 
a gente. Expomos situações, extraídas da,reali-

dade e um dos nossos grandes objectivos e que o 

publico tome posição perante elas. Se trabalhar-

mos correctamente dentro dos nossos princípios, 

o povo trabalhador presente, tomara a sua. posição 

de elass?, e mais ainda, o teatro -poderá ser um 

ootimo meio de não mais acreditar na fatalidade 
divina e despertar para a luta. A conquista do 

poder por parte do povo trabalhador, com o pro-

letariado a cabeça e dirigido pela sjua vanguar-

da, pelos s~us melhores filhos, não e mais um pe-

cado n^m um sonho ,mas uma realidade à vista. 

4 



O NOSSO MÉTODO o: TRABALHO 
Exceptuando o seu período inicial (em que se 

raçntou uma peça de um autor estrangeiro — "His-

torias para serem contadas", o Teatro Operário 

decidiu conçtruir e elaborar a totalidade dos 

seus espectáculos, orientando-se assim para a 

pratica da criação colectiva. A primeira peça 

que resultou desse estilo de trabalho chama -se 

" 18 de Janeiro de 1934 ". Expliquemos as cau-

sas da sua montagem, e as dificuldades com que 

o grupo deparou. 

A cfôt3 e as suas lições 
Uma das grandes bases em que assenta a for-

ça ideológica da burguesia, e o ensino e a e-

ducaçao que e ministrada as classee trabalha-

doras: entre essa educação, o. ensino de uma 

Historia de Portugal que sirva qs interesses 

da burguesia no poder, uma Historia feita de 

reis, nobres e princesas apaixonadas e de bon 

coração, uma Historia de "heróis" ao serviço 

da rapina e do crime nas terras de Africa, 

Asia ou America Latina, uma Historia onde o 

povo não aparece senão para morrer ao serviço 

de que o explora. Dai que fosse importante, se 

houvesse folgo ,e tempo para isso, demistificar 

toda essa Historia aue se ensina nas escolas 

e^mostrar outra Historia, a verdadeira, a His-

toria das massas trabalhadoras, dos homens que 

criaram e produziram tudo o. que existe ao cimo 

da Terra. 
A nossa tentativa ori<entou-s« ness° sentido 

divulgando uma. data histórica para o proleta-

riado português, o dia 18 de Janeiro de 1934. 

Nesse dia, poucos anos depois da chegada de 

Salazar ao poder, enquanto no Mundo inteiro o 

capitalismo atravessa uma drs suas n"*?is gravas 

crises, o fascismo ayança,a passos largos e o 

movimento revolucionário e progressivamente 

aniquilado e manietado, os çperários da Mari-

nha Grande, correspondendo a palavra de ordem 

de reagir contra a fasMzação dos sindicatos, 
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organicara-se e tomam o poder na sua vila, pren-
dendo a Guarda Republicana e o chefe dos Correi-
os. 

Esta data riquíssima de ensinamentos, e quase 

totalmente desconhecida oelo povo português; 

efectivamente^ esse dia, foi cuidadosamente es-

condido não so pela burguesia no poder
A
 como pe-

lo propio partido "comunista " português. Este 

partido, infiltração da ideologia burguesa no 

seio do proletariado, renega estas e outras da-
tas da luta das massas trabalhadoras, e apela 

para comemorações no dia 1 de Dezembro, 5 de-
Outubro, etc . . . 

Para os revolucionários, os acontecimentos da 
Marinha Grande fornecem as seguintes lições: 

per um lado, provou-se que o proletariado pode 
temar o poder, e que esse poder se conquista 

com as armas na mão; por outro lado, a facilida-
de com que a repressão esmagou a revolta indica 
claramente que a insurreição e um acto que exi-
ge planificação da luta em bases realistas: 

ligação profunda com as massas, luta prolongada, 

existência de aparelho político coordenador e 
dirigente de todo o processo. 

Dificuldades e plano do trabalho 
Para tratar'este tema, era necessário evitar • 

1- Visão triunfalista de elogio cego a revolta, 

não dando margem a nenhuma reflexão oor parte 
do publico; 

2- Visão pessimista e derrotista, condenando ab-

stractamente esses acontecimentos como uma 

anarqueirada, um acto puro de espontaneidade; 
Que o inevitável fim da peça— a repressão 

selvagem sobre o povo indefeso se trensfor
7 

masse com todo o seu peso e realidade histó-

rica, num factor que desmoralisasse o publico, 

conduzindo-o ao derrotismo, as tradicionais 

posições de "não, há nada a fazer", quando 
o povo se revolta e massacrado". 
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lho do grupo

t
foi .a organização da recolha de do-

cumentos da época (relatório d^ militantes que 
tinham participado na revolta, textos oficiais 

do Governo, discursos de Salazar, etc .) . Depois 
da análise e estudo de todo esse material, pas-

sou-se à* "fabricação" da peça: o grupo subdivi-

dlu-se em peauenas equipas; ficando cada uma 

encarregada pela^ apresentação de um texto refe-
rente a cenas previamente discutidas e seleccio-

nadas . 
Este trabalho de "dramaturgos" era, acompanha-

do e corrigido pelos ensaies; essa pratica per-

mitia que se definissem melhor as situações e
 / 

os personagens. A titulo de exemplo, foi através 

dos ensaios que o grupo compreendeu que era ne-
cessário demarcar melhor o povo e as vanguardas 

revolue ionarias^que participaram na revolta, 

mostrar a existência de contradições no seio do 

povo, etc. — quadros do homem e mulher,
t
inaugu-

ração dos sindicatos, comité revolucionário. 

A Representacao 
A maior preocupação do grupo consistiu em e-

vitar osefeitos de ilusão, em ceder à fascina-

ção da procura formal em detrimento do texto. 

0 elemento fundamental e o actor com a voz, o 
gesto e a mimica, auxiliado oor adereços e ob-

jectos simples e rudimentares. 
Não ha movimentos nem marcações gratuitas, 

tentou-se que todos os elemento: ido espectáculo 

tivessem um significado e uma utilidade precisa 

e concreta. A titulo de exemplo, a infiltração r 

no meio do publico, pelos actores, depois da to-

mada da Marinha Grande. Esse movimento destina-
-se a colocar a assistência no lugar que em 1934 

tinha sido ocupado pela população da Marinha, 
mera

/
espect adora da a~ção da vanguarda revolu-

cionaria, mas aderente depois da vitoria, e por 
isso, objecto também da feroz repressão do fas-

cismo. Urna nota final: nem o texto nem a ence-
nação estão definitivamente "acabados". Todos 

os espectáculos trazem lições novas e obrigam 

a modificarmos o que julgávamos ser definitivo. 
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Atras de uma grade sustentada por um actor, 

estão os prisioneiros. 

Diante e ao fundo da cena, dois guardas fa-

zem a ronda . 

Musica "0 meu amigo esta preso". 

Um dos prisioneiros falaj 

— Camaradas, vão assistir a descriçac dos 
factos oue s° passaram no. dia 18 de Janeiro de 

1934, na Marinha Grande . 

Durante umas horas, a classe operaria apode 
rou-se da vila, prendendo a Guarda Republicana 
e o chefe dos correios. Quando começavam a or-

ganizar a vida local, deu
r
se a invasão da loca 

lidade por forças do exercito, Guarda Republi-
cana, P. S. P. e Pide de Leiria. 

* 

Gom este espectáculo queremos afirmar duas 
coisas : 

1^ Que o proletariado pode tomar o poder e aca 
bar com a exploração oue o oprime; que a 

força da repressão não poderá nada contra o 

povo unido e decidido a vencer; 

2- As experiências do movimento operário tem d: 

ser divulgadas, mesmo se não forem vitórias 
So assim aprendemos, estudando as lutas do 
passado e corrigii.do os erros que outros ca 
maradas fizeram antes de nos. 
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Os actores tomam várias posições indicativas de 

situações de miséria e desemprego: alguns jogam 

ás cartas, outros fumam o mesmo cigarro sem dizer 

palavra, outros pedem esmola, etc. 

—Desde o início da cena, ouve-se em voz "OFF": 

(voz fora da cena) 

Em 1929, deu-se a primeira grande, crise do capi-

talismo. Esta cris=! começada na America, em breve 

se alastrou por todo o mundo. • 

Devido a excessos de fabricação, as mercadorias, 
por falta de compradores, iam-se amontoar do nos 

armazéns. Bancos caíram na falência. Por todo o 

lado fabricas Çoram fechadas, lançando no deserrf-
prego e na miséria milhões de operários. 

Em Portugal tambem^esta crise se fez notar pro-

fundamente ...
r
Na industria das conservas de peixe, 

a maior do pais, cerc.a de 100 000
1
 operários sofre-

ram com a situação, pois esta industria ficou oua-
se de rastos. Na Industria Metalúrgica, ruase to-

das as oficinas se encontravam completamente fe-
chadas .

 e 

A Industria da Cortiça, a segunda mais importan-
te do pais, ficou cuase toda paralizada. 0 mesmo 

açont eceu^com a Industria dos Vinhos e cem a In-
dustria Têxtil. 

Em 1931 calculcu-se, que so nas cidades princi-
pais Lisboa e Porte, o numero total de desemprega-
dos era de 100 000 ? oue cerca de 40 '000 trabalha-

dores morriam, minados pela tuberculose. 
Todas estas calamidades se fizeram também notar, 

em grande escala na Marinha Grande, onde PS fábri-

cas foram fechadas e o operariado vidreiro lançado 

no desemorego. 

Mas os trabalhadores não contentes com a situa-

ção começaram a organizar-se, obrigando o Governo 

a ceder uma verba de dezenas de contos para abrir 
trabalhos no oinhal de Leiria, tentando assim em-
pregar os operários vidreiros a abafar a sua re-
volta 



Contudo esta medida,^ devido às duras ^ondiçõe 

de trabalho e aos salários de
/
miséria, não sa-

tisfez as aspirações d-^s operários que se lança 
ram na luta. 

As mulhsres trabalhavam tanto como os homens 
Elas trabalham, também, na soldagem mais de 

10 a 14 horas por dia num calor insuportável. 

Muitos trabalhos, anteriormente feitos, apenas, 

por homens são também e.gora executados - por mu-
lheres ■=> crianças. 
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O quadro começa em oleno trabalho; esté e 

muito duro. 0 ambiente de tensão contida existe 

em todos os trabalhadores, reflect indo-se o mes 

mo por uma serie de olhares tronados entre eles. 

0 capataz vigia, paaseando-se entre os trabalha-

dores. Esta - ena de trabalho mantem-se durant? 

um ou dois minutos, em silencio, 'uando o pri-

meiro trabalhador fala todos param de trabalhar 
encuanto o capataz enfurecido procura cala-lo. 

CAPATAZ - Quero esses ,golpes mais fundos e não 

tão altos. E p'ra isso que te pagam. 

ISOPERA.RIO - (Interrompendo o trabalho e segu-
rando c machado) r: amaradas, a 

gente estamos fartos disto. Os ga-

jos fe^ham-nos as fabricas e põem-

-nos a trabalhar "cmo escravos a 

cortar arvores e, a ganhar uma mi-
séria oue nem da oara comer. E 
ainda por cima temos de fazer todos 

os dias quatro horas a pe. E de-

mais. A gente tem de protestar. 

í.íAPA^AZ - Ç ala -te p
v
ra ai. ó mandrião e dá- te 

por feliz em ganhar esses tostões. Se 

não fosse o Governo vocês estavam to-
dos desempregados. 

22 OPERÁRIO - "ala-te tu, ó animal. Ele tem ra-

zão. A g^nte não tem culpa qu 

esses senhores do Governo tenham 
fechado as fabricas para n£o te-

rem de nos pagar. A gente tem 

direito a ganhar pele nosso tra-
balho e^o que nos pagam aqui e 

uma miséria. Como se não chegas-

se virmos todos os^dias a pe da 

Marinha ate aqui. A merda tu e oc 
teus patrões. 



vjj OPERÁRIO r Bem amigos, eu ao 10 que se a £• .rfce 
estiver unidos e conseguirmos um 

sindicato, eles não se atreverão e. 
tratar-nos como cães , a q-"em se da 

um osso para os calar. 

CAPATAZ - Deixem-se de lerias e recomecem a tra-

balhar imediatamente. 

VOZES - Trabalha tu se queres. 

- A gente dá-lhe é um arraial de porrada. 

- Mas quem e que esse gajo se julga?... 
Ainda te trabalhamos ainda. . . 

12 OPERÁRIO - Camaradas, vamos a Repartição das 
Matas e protestemos todos unidos, 

e tora a levar os machados para o 
oue der e vier. 

VOZES - E assim mesmo que se fala. 

- Desta vez eles vão ouvir a gente, quer 

queiram quer não. 

2 2 OPERÁRIO - Isto agora é mesmo a sério, ou 

eles nos dão condições p f ra gente 
ter um sindicato e melhores salá-

rios ou nos rachamos os gajos de 
meio a meio . 
Toca a andar p'ra Repartição. 

OUTRO - E tu meu melro, ou te calas muito calado 

ou ainda lhe experimentas o peso. 

(Os trabalhadores saiem em manifestação, de-

cididos e gritando com entusiasmo) . 

NARRADOR - Os trabalhadores, empunhando com 
firmeza as suas ferramentas dirigiram-
-se a Repartição das Matas, atraves-

sando a Marinha Grande, onde receberam 
o apoio e a aclamação de grande parte 

da população. 
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A manisfestação engrossada de numerosas pessoas que 

aela se juntaram na Marinha Grande, detém- se em 
meio de entusiasmo diante da Repartição das Matas. 

0 chefe da repartição acompanhado de um funcioná-
rio, aparecem em

/
cena, aturdidos, mas procurarão 

esconder sob a mascara burocrática todo o seu medo. 

0 BIFE" DA REPARTIÇÃO - Mas que é isto? ... Vocês 
abandonaram o trabalho e com 

todos esses machados? . . , 
Mas por amor de Deus, ate 

parece oue querem matar al-

guém. 

l e OPERÁRIO - Algente espera que não seja preciso. 

Nos vimos aqui, porque estamos far-
tos de trabalhar nestas condições. 

A gente ouer melhores salários e 
transportes. E a gente esta dispos-

ta a não arredar pe daqui enquanto 

vossemecê não nos der garantias. 

C . da REP. - Bem meus amigos, eu aconselho -vos a 

terem calma e a não exagerarem. De 
qualquer modo eu sozinho não posso 

decidir nada. (Faz sinal ao funcio-
nário que se^dirige para um telefone 
ao fundo). Deem-me tempo para falar 

com os meus superiores. 

FUN3I0NARI0 

G . da REP . 

- Guarda? 

De oualquer modo porque e que vocês 
não vão embora calmamente, que eu 

depois vos direi o que consegui. 

FUNCIONÁRIO - Não podem vir? ... Ora merda. 

22 OPERÁRIO - A gente pão arreda pé daqui; E 

vossemecê trate de se ^despachar 
homem, porque senão nos cortamos 
o mal nela raiz. 

(Esta ultima frase e acompanhada 
de um brandir de machado). 



FUNCIONÁRIO - (Baixo para o chefe) Da Guarda di-

zem- que não podem vir. Que são 
muito ooucos ... 

G. da REP. - (Hesitante e demonstrando o medo 

oue o começa a invadir) Eu vou ver 
o que posso fazer. (Sai de cena). 

3 2 OPERÁRIO - Eh! Camaradas, alguém que vá com 

esse sacana senão o tipo ainda faz 

das suas. 

VOZES DE APOIO E INICIATIVA. 

4 Q OPERÁRIO - Eu' vou. (Par os outros) Camaradas, 
não arredem pe. A Guarda não se 

atrevera a intervir. 

UNIDOS VENCEREMOS. 

Ha vozes que r^soondem. 

NARRADOR - Os patrões e os seus lacaios (Camara, 
Guarda Republicana, etc . ) , habituados 

as manifestações do 12 de Maio fica-

ram altamente impressionados pelo ca-
racter violento desta luta, cedendo 

em grande parte as exigências dos tra-
balhadores, nomo consequência imediata 
desta luta, cs operários conseguiram 
melhoria de salários e trarspcrtes de 

ida e volta para o pinhal. 
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EF^RA UM OP^T?ApIO TRAZENDO UM EMBRULHO. 

MULHER - Donde vens tu homem? Eu ouvi barulno, mas 
não me atrevi a sair. 

HOMEM - (Desfez o pacote, oue continha material 

para fazer um r-ooi ograf o manual, que come-

ça a preparar) .
 t 

Fizeste mal mulher. A gente la no pinhal 
revoltou-se e resolveu vir manisfestar a 

Renartição das Matas. Havias de
>
ver; na 

vila as pessoas juntaram-se a nos e os 

gajos da repartição estavam todos cagados 

de medo . 

MULHER - Mas homem, e o, emprego? Perdeste o am-
or°-go? E como e que vamos viver? 0 que 

eu ganho não chega. Ve la no cue te ■ 
metes homem, (Reparando no t rabalho v que 

o homem esta a fazer) E o que e isso? 

HOMEM - Nos nao perdemos o emprego. Ate consegui-

mos que eles nos aumentassem os salários 

e nos dessem^transportes para o pinhal. 

E isto (copiografo) © um instrument o ^mui-
fácil d- construir, que serve para nas 

fazermos um papel para ser distribuido 
ra vila a todos os trabalhadores . 
(Explica o funcionamentç) . Nos temos.de 

continuar a lutar, e a única maneira de 

conseguirmos os nossos direitos. 

MULHER - Lutar. Lutar. La na fábrica a Joana 

também esta sempre a falar nisso. Mas 

que e oue adianta homem? A gente naeceu 
para trabalhar, somos pobres. (Noutco 

tom) Olha a sopa que esta a arrefecer. 



HOMEM - Primeiro quero acabar este trabalho, 

(continua a trabalhar no copiógrafo), 
eu depois aqueço a 3opa: e isso de uns 

nascerem para trabalhar e outros para 

ganhar 3ãq historias contadas; porque 

não cúves q que a Joana diz, ela tem 

razão. Essa danada fabrica e um lnfèr 

no . 

MULHER - Eu tenho medo de a ouvir, tenho medo 
homem. 

HOMSM - Também eu tive medo, hoje lá no pinhal 

quando pegamos no3 machados, mas foi 

so um. bocadito, quando a gente átrave; 

sou a vila de machados _na mão já o ti:, 

nha perdido à muito. Nos estávamos uni. 

dos e sabiames o que queriaraoc. 

TJLH^R - Eu também sei o que quero. Pão paira 

nòs e para os nossos filhos e viver 
om paz. 

ÍOJffiM - E para o conseguir, mulher? Vamçs espo 

rar qae tudo isoo nos caia. do ceu?. 

(A mulher tem um gecto de raiva. 0 ho-

mem acaba d§ trabalhar no copiógrafo e 

le para o publico um dos panfletos aca 

be.do3 de fazer) . 
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NARRADOR - A luta dos operários continua firme 3 

dura até 1932, tendo sido criado nest° 
aro, um sindicato dos trabalhadores da 
industria vidreira com sede na Marinha 
Grande. 

12 OPERÁRIO -Camaradas, inauguramos hoje o nosso 

sindicato. Ele \ornou-se necessário 

para realizar a
/
uniao de todos os o-

perárics da indústria vidreira. Um 

operário isolado não se pode defen-
der contra, a união dos patrões; mas 

se os operários se unirem todos, po-

dem obriga-los a ceder. Devemos es-
Çar contentes com esta vitoria. Ela 

e o resultado do nosso trabalho e do 
nosso sacrifício na luta. Mas lem-
brem- se, c amaradas, que ela e um 

primeiro passo. 0 sindicato tera que 

ser defendido todos os dias. Ele de-

ve ser um meio a utilizar para novas 
lutas . 

22 OPERÁRIO - Ve como valeu a pena. Agora já temos 

o nosso sindicato. 

I a MULHER - C a na minha, não vai durar muito. Eles 

hão-de fazer tudo para, o tirarem das 
nossas mãos e meter la uns tantos que 

estejam feitos com os patroas, pare. 
fazerem de nos o que querem. 

32 OPERÁRIO - Isso é se os deixarmos ., Vossemecê 

não viu quando viemos la do pinhal 
o 'os machados na mão, como eles tive 

ram medo. Ai nãç, que não tiveram. E 

olhe que, eles so hão-de governar en-

quanto nos os deixarmos. Se não hou-
vesse tantos traidores e tantos i-
gnorantes . . . 

2& MULHER - La isso é verdade, mas lá virá o dia 



3â MULHER - Infelizmente nada se faz sem sacri-

fício. Olhe que custa muito não^ter 

pão para dar aos filhos. E se não 

lutamos então e que nos comem de to-
dos os lados. Não temos nada a per-

der,, 

NARRADOR - A classe operária da industria vidrei 

ra tinha o seu sindicato. Estava apta 
a combater pelas suas reivindicações 
económicas. Mas isto não agradou aos 

patrões e ao governo, visto que era 

contra os seus interesses. 



\«0 nosso objectivo é garantir que 
d /fterdturd e a arte se integrem 
como parte componente do conjun-

j to de roéquina da revjjluçao.que j 
1 funcionem como urna arma poder o - j 
s a para unir e educar o povo, j 
para atiçar e destruir o inimigo, \ 
e que ajudem o povo à combater j 

o mímico com um mesmo senti 
mento e uma mesma vontades 

MAU fSÉ TUNG 
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Vem dois trabalhadores do fundo da cena, fingindo 

que falam um com o outro. Quando ,veem a mulher le-

vantar-se,da cadeira e por uma ''echarpe" com modos 
aristrocr^ticos, param e sentam-se à "boca da cena, 

onde assistirão a tudo o que se vai passar. 

NARRADOR- (Interpretado por uma, actriz que imitará 

uma senhora nobre da época, no estilo do 

actual Movimento Nacional Feminino) . 

Estávamos todos muito preocupados com a 

agitação que se passava na altura. 
Em 1932, os comunistas tiveram a desfaça-

tez de descer à rua, gritando e injurian-

do as nossas instituições. 

Felizmente que a coragem e a bravura dos 

companheiros fascistas esmagou a revolta. 
Seria que o pais' estava a cair na subver-

são, que os trabalhadores começavam a qu • 

rer ser livres e a deixar de respeitar os 

petrões? As pessoas mais importantes da 
Nsção! 0 nosso próprio presidente, Sa. 

Exa. Dr. António de Oliveira Salazar, cé-

lebre pela sua calma e frieza perante as 

situações mais dificeis, andava particu-
larmente nervoso, chegando a discutir to-

dos estes problemas com os seus amigos: 

Marechal Óscar Fragoso Carmona, Presiden-

te da Republica; Sua Eminência Manuel Gon 
çalves Cerejeira, então Cardeal* Marcelo 

Caetano, esperançoso jovem do fascismo, 

que mais taçde o haveria de
t
substituir no 

mando do país. Aparace também Rolão Preto, 
organizador dos sindicatos fascistas, ho-

mem serio e decidido, mas que caiu em des_ 

graça porque não conseguiu esmagar a odio 

sa influencia dos sindicatos vormèHias. 



Qs actorgs sontam-ce em cadeiras, virados para 

o publico, a medida due o narrador os vai anun-

ciando . 

PERSONAGENS - Salazar - Carmona - Cerejeira -
Marcelo Caetano e Rolão Preto. 

SALAZAR - A , subversão não pode continuar. Os ope-

rários continuam a queres organizar-se, 

passam a vida a falar de sindicatos, re-
voltam-se e exigem aumentos de salários.. 

CEREJEIRA - Ai, valha-nos Deus. 

MARCELO CAETANO - (DEDO NO AR) Da-me licença Sr. 

Presidente. Ja o nosso projecto 

do estatuto do trabalho nacional 

diz oue o trabalho não pode ter 

interesses a" ima do capital. 

0ARMON4 - Hum! Hum! 

CEREJEIRA- E aouele raoaz, o Rolão Preto, não pa-

rece ma pessoa, ^le não conseguiria dar 
um geito nesta confusão? 

SALAZAR - "-orno nós nos entendemos. Oh! Rolão 

(Chamando <-om um som de dedos) 

ROLÃO PRETO - (Saudação nazi, .continência) Ás 
vossas • ordens . 

Comentário único de. Cerejeira - Abençoa -o. 

MARCELO CAETANO - (Olha com ar beatífico e meio 
sorridente ) . 

SALAZAR - (Olhar desconfiado e despeitado). 

3 ARMONA - Hum! Hum! Descansar. 



íOLÃO PRETO - (Abandona o sentido, mas continua 

com o braço estendido) . 

SALAZAR - Como vai esse sindicato? 

FOLÃO PRETO - Os bolcheviques e os anarquistas 

infiltram-se em todo o lado. A clas-
se operaria esta minada e deixa-se 

levar pelas ilusões tscidas por esses 
fanáticos. 

SALAZAR - 0 Sr. quer dizer que não ve a possibili-

dade d^ derrotar o Sindicalismo inspira-

do pelos anarquistas ou pelos comunistas? 

ROLÃO PRETO - Bem, a situação não é entusiasmadora, 

mas como a nossa doutrina, o nacio.-

nal socialismo, já triunfou na Itá-

lia com o nosso camarada Mussolini, 

e como na Alemanha o nosso Íntimo , 
amigo Hitler caminha para o poder, e 

natural que esta crise seja passagei_ 

ra e que vendamos a esmagar esses ca 
nalhas . 

SAI AZAR - Pod^ retirar-se. ( Retirada apressada de 

Rolão Preto) . 

CSíEJEIRA - Ai credo, António, não me digas que o 

nosso bçm Povo trabalhador está a per-
der a fe em Deus . 

SALAZAR - Bem, vamos organizar os nossos sindica -

tos, os Sindicatos Nacionais. Proibimos 
os outros e acabcu-se. 

BARCELO CAETANO - Muito bem. Muito bem. 

(Batendo palmas). 



CARMONA - Hum! Hum! 

CEREJEIRA - Oh! (De mãos postas) 

SALAZAR - É preciso é propor uma votação à Nação, 

um plebiscito. Temos de dar um ar de le 
galidade a esta coisa, e o melhor e vo-

tar uma constituição diferente. Preclza 
mos de uma ordem nova, uma ditadura. 

ENTRA 0 HOMEM DO ÇLEBISCITO. (Anuncia o plebiscito) 

E votar, e votar, e dever de todo o cidadão votar. 
(Escreve a votação num quadro) . 

SALAZAR - Some. Somemos votos, homem. 
(A adição e feita) . 

SALAZAR - A Nação foi consultada^e respondeu favorá 

vel e esmagadoramente a proposta do Gover-

no. Apartir de hoje existe uma nova lei 
de eutado, proibindo os partidos políti-
cos da Oposição. Para resolver os proble-

mas dos trabalhadores temos os Sindicato:} 

Nacionais, e sendo definitivamente aboli-

das as outras organizações da Classe Ope-

raria, fonte de discórdia e inmizades no 
bom Povo Português. 

COMENTÁRIOS ENTUSIÁSTICOS DOS OUTROS COMPARSAS. 

CEREJEIRA - Deus protegeu-nos . 

CARMONA - Hum! ^m! 

MARCELO CAETANO - Parabéns senhor presidente. 

A senhora tipo Movimento Nacional Feminino, entre-

ga um ramo de flores a uma criança que o vai dar a 

Salazar. Este beija a criança, pega no ramo de fio 
res e ao mesmo tempo põe-lhe o braço na saudação 

fascista. Toca o Hino Nacional. Nessa altura os 
trabalhadores fazem um manguito. 
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NARRADOR - Depois do Governo ter tomado o's sindi-

catos, o Partido Comunista propôs que 

se convocassem reuniões de Assembleias 
Gerais para levar os trabalhadores a 
votar contra o Estatuto Do Trabalho 

Nacional. Mas alguns sindicatos . de 
tendência anarquista, não estavam de 

acordo com esta palavra de ordem e di-
ziam oue S3 devia fazer uma greve Ge-
ral Revolucionaria. Finalmente chègou-

-se a uma Frente Unida entre os anar.- i 

auistas, o Partido 8 os diversos Sin-

dicatos que entraram em abordo para a 
realização de uma acção armada. Entre-
tanto o Partido tinha lançado Manifes-

tos do Comité dizendo oue c.çntrolava . 
sectores da policia e do ex?r"ito. Es-
tas noticias, demasiado optimistas, 

contribuiram para que os trabalhadores 
julgassem oue se pudesse tomar o poder 
de um dia para o outro. 

Para combinar a acção local, reuniu-sc na Ma-

rinha Grande o comine revolucionário, que agru-
pava operários de varias tendências politicas. 

MANECAS - Camaradas, eu ja disse várias vezes 

oue não estou de acordo com esta revol-? 

ta, e muitos outros camaradas pensam 
como eu. Todos os trabalhadores esta-

rão com a gente? Duvido. Nos ainda não 

somos muito fortes. Falta-nos organiza-
ção, era preciso primeiro fazer campa-

nhas de esclarecimento e propaganda, 

agitação publica para os mobilizar. Não 

estaremos nos a precipit ar-nos? 

A. GUERRA - Os trabalhadores estão mobilizados e 
dispostos a ir paça a, frente. 0 le-
vantamento Geral e a única maneira de 

acabar ^om as injustiças de oue somos 
vitimas e de termos uma vida melhor. 
A luta P '1OS nossos sindicatos não 

chega, e preciso derrubar e instaurar 
um Governo do Povo. 



is OPERÁRIO - Pois claro, tanto nos os comunistas, 

cnmo os anarquistas, os socialistas 

03 republicanos, todos estamos uni-

dos para a luta, temos que ir para a 

fíente. O 18 de Janeiro e a esperen-

ca para todos os trabalhadores. Deve 

mos de t=r em conta, que não somos so 

nós acui, todo o pais se esta a pre-

parar para se levantar com armas. . "j 

Não basta defender os nossos sindi-

catos, pois mais dia menos dia, eles 
voltam a apanhá-los. A única saída é 

a revolução. 

MULHER - Eu acho. que 9 povo 3stá mobilizado. Qnde 
ha miséria ha revolta, e na porrada e que 

se aprende. Não vamos agora voltar ao 

principio. Temos e que estabelecer os 
planos 8 p ? ra frente e que e caminho. 

MANEOAS - Não sou eu que vou ficar para trás. Se 
todos acham que se deve Ir para a frente, 

eu c? vou
/
oonvosco . Se disse que ainda 

era cedo e poroue me parece oue ha muita 
gant 0 cue tem medo e que ainda não per-

cebeu que a única maneira de deixar de 

s^r explorado e acabar cora os patrões e 

o Governo que os apoia. 

MULHER - Não percebeu o que? Atão a gente não per-
cebe oue vive na miséria encuanto os pa-

trões enchem a barriga com o fruto do 
nosso trabalho? ^ue diabo. Isso não e as-

sim tão difícil de perceber. Se os ricçs 

são ricos e com o que nos roubam. Quem e 

que trabalha para eles amealharem? Nos 

não precisamos deles, as fabricas podem 
muito bem funcionar sem os patrões, eles 

só la vão buscar aouilo que a gente pro-

duz. 

A. GUERRA - Bem, passemos então ao que interessa. 
A mim parece -me que com uns vinte ou 

trinta homens armados conseguimos to-

mar o
t
PO sto da G.N.R. e com as armas 

que la arranjarmos ficamos senhoras 

. da situação. 



Então as armas para o ataque? Eu 

tenho la em casa uma caçadeira oue 

não serve so p'ros coelhos, também 

s^rve. para matar fascistas. 

- As armas arranjam- se todas as aue 
pudermos. Também as caçadeiras, sim 

senhor. Se lhes serrarmos os canos 

ficam melhores que espingardas da 
G.N.R

A
 Ja ha algumas e ha camaradas 

que tem pistolas, facas,
t
machados, 

foices e forquilhas também hão-de 

servir e ser precisos. 

Então e as bombas? 0 Manei que traba-

lha na pedreira, pode roubar dinamite 
Tenho ca uns amigos oue são especia-
listas nisso. OU ^ssa cambada da Gu-

arda se rende ou la vai laranjinha... 

MANECAS - E se alguém avisa para Leiria? 0 melhor 

e cortarmos as comunicações ... Olha... 

Os r orreios . . . a astrada aue vai oara 
Leiria, a da Vieira. . . A linha do com-
boio. 

A. GUERRA - l3so p'ra estrada deitam-se umas ár-

vores abaixo. P'ros correios e cue de-

vem ser precisos uns oito ou dez ho-
mens. E prsciso cuidado com esse ca-
nalha do Leal... Esse grande filho dai 

puta (abana a cabeça com raiva) . A 
gente tem que se por a pau com ele. 

MULHER - Ele também há-de ter a sua conta. Nos 

lhe trataremos da oele... 

A. GUERRA - Bem, eu estive há bocado com camara-

das oue esÇao a preparar, tudo. Ha gen-

te que esta a ser Instruída sobre o ma-

nejo de armas. A concentração faz-se 
emOasal Galego e e la que todas as 
armas serão distribuídas. 

ANARQUISTA 

12 OPERÁRIO 

ANARQUISTA -



QUAD R O T"X 



Ao fundo, à direita um cartaz diz: GUARDA NA-

CIONAL REPUBLICANA, a esquerda outro diz: ESTA-
ÇÃO .DOS CORREIOS. 

A frente, estão concentrados os operários 
que vão atacar os dois objectivos. 0 dirigente 

A. GUERRA tem uma braçadeira vermelha, estão 
todos armados. 

^om a cena assim construída entra o narrador. 

NARRADOR - Na no {.te de 17 o ara 18 de Janeiro de 

1934 as primeiras horas da madrugada 

e segundo o olano estabelecido, fez-
sç a concentração de grupos A e ope-
rários, e o ajuntamento de armas, mu-

nições e ferramentas necessárias. As-
sim de CASAL GALEGO, sob a direcção 

de A, GUERRA, saíram cinco gruDos de 

operários (cada um com "inço operários) 
um para o ataoue ao posto da G. N. R. 

e outro grupo para atacar o posto dos 
correios, os outros grupos partiram 

para cortar as linhas telefónicas, as 
linhas do caminho de ferro e a,< estra-
das . 

A. GUERRA •- Camaradas, as outras brigadas ja 

partiram para as suas tarefa3. Ago-

ra e a nossa vez. Atenção ao meu tiro 
de pistola. 0 posto e os correios 

tem de ser atacados ao mesmo tempo. 
Vamos a isto. 

Um grupo de operários, (o 1^ e o 2-) dlrigem-

-se para a proximidade dos correios. Os outros 

dirigidos por A.
t
GUERRA, tomam posições perto 

da G. N. R., atras de cadeiras quj imitam uma 
barricada. 

A. GUERRA - Vocês atacam pelas traseiras. 

Doi3 operários saiem para o fundo da c^na. A, 

GUERRA aponha a pistola oara o ar e dispara. To-
dos os operários começam a disparar. 0 grupo do3 
correios entra na estação. 

CHEFE DOS CORREIOS - Mas o ^ue é isto. >.
3 



HEFE DOS "ORREIOS - Ni o tenho nada a exolicc". 

Ni. o estou autorizado para 

Is30». Além disso não e da 

voas a conta. 

12 OPERÁRIO - Não é da nossa ■-onta? Não era, mas 

agora pasta a ser. 

22 OPERÁRIO - E a,partir de agora, somos nós o-
perarios a mandar nisto e não tu 

meu fascista da merda. 

12 OPERÁRIO - E ou explicas, ou meto-te um tiro 
nos cornos . 

0 HEPE DOS CORREIOS - Está bem . Está bem. Eu 
explico . 

I 9 OPERÁRIO - Estás a ver camarada. Estes gajos 
fazem-3e fortes, mas quando pega -

mos em armas, cagam-se de medo. 

2^ OPERÁRIO - Anda lá o cobardola. Diz lá como 
e que se mexe nisso. 

A explicação é feita por meio de mimica. as-
sim como os telefonemas que se seguem. A partir 

desta altura^ a cena passa para o posto da 

G. ií . R. Esta formada uma barricada em frente 
do posto. 0 tiroteio recomeça com intsns idade. 
Aoarece um operário correndo (para junto da 

barricada perto de A. Guerra e dos seus ca-

maradas) A: GUERRA virando -se pergunta: 

A. GUERRA - Então novidades. Novidades. 

42 OPERÁ~TO - Camaradas, as linhas e as es-
tradas estão cortadas. 

52 OPERÁRIO - Há valentes. 

A. GUERRA - P'ra frente camaradas. 

52 OPERÁRIO - Rendam-se ou com duas bombas 
deitamos a casa abaixo. 

0 tiroteio foi mais violento do que nunca. 



SARGENTO OLIVEIRA - Queremos render-nos^eu e ps 

meus homens, se voc.es promete-

rem não nos matarem. 

A. GUERRA - Está prometido, saiam cá para fora. 

O sarganto sai
A
 acompanhado da rrulher e da fi-

lha. Atraz dele vem dois guardas com os braços no 
ar. Um operário aponta a sua arma ao sargento c 
ameaça-o . 

52 OPERÁRIO - Este fuzila-se já. 

O sargento esboça um gesto de medo. A mulher e 
a filha agarram-se a ele. 

A. GUERRA - Não, este homem e um prisioneiro de 
guerra . 

42 OPERÁRIO - SÓ se mata nuando é preciso. 

52 OPERÁRIO - (Recicente) Por isso mesmo, mata-se 
ja, matam-se todos. 

A. GUERRA - Não são fascistas. São apenas os cães 

de guarda dos patrões e do fa -.cismo. 
Como disse este camarada, só se maia 
quando e preciso. Se for precf.so eles 

serão julgados por um tribuna!, popula 

E o povo oue julga e condena 0 ní ;.o tu 
ou eu, entendes? 

C 52 OPERÁRIO BAIXA A ARFA DE UL VÒKfÁ
f
j. 

<-2 OPERÁRIO - O melhor é revist á-i os . nao vão 

eles tarem alguma arma escondida. 

A. GUERRA - Isso masr-io . Pas.sa-lhes uma revista. 

Adianta-se um operário e ui .outro oue diz 
■om ar de chalaça . 



4 e OPERÁRIO - As mulheres também? 

A. GUERRA - Não. As mulheres não e preciso. 

Os operários começam a revistar o sargento e 

os outros guardas, enouarto A. Guerra vai falan-

do, dirigindo-se a eles. 

A. GUERRA - Vocês estão presos e vão daqui para 
a fabrica do vidro. A você sargento 

acontece-lhe o mesmo. r,uanto à sua 
mulher e filha, não^tenha medo. Na 

pensão "Martinho" ha boa comida e 

nada lhes acontecera. Tem a minha 

palavra. 

Os dois guardas, o sargento, a mulher e a fi-

lha, saiem sob prisão, conduzidos por dois operá-

rios. 

UM OPERÁRIO - Fora a guarda republicana. 

VOZES - Fora. 

22 OPERÁRIO - Morra Salazar. Abaixo o fascismo. 

VOZES - Abaixo. 

A. GUERRA - Façam uma busca ao quartel. Distri-

buam as armas aue encontrarem por 
aqueles oue ainda as não tem. 

0 AMARADAS . . . 

32 OPERÁRIO - Morram os patrões. Viva o Opera-

riado . 

VOZES - VIVA. 

A. GUERDA - Camaradas, o dia de hoje é um. 

erande.dia para a classe operária 

da Marinha Grande. A nossa vila 

esta agora nas nossas -mãos . 

(Os actores metem-se no meio do público) 

23 OPERÁRIO - Vivada Marinha. Viva a CLASSE 

OPERÁRIA. 

VOZES - VIVA. 



4^ OPERÁRIO •• No resto do pais outros camaradas 

estão a lutar pela mesma causa. Os 

patrões e o governo fecharam os . 
nossos sindicatos e reprimem a nos 

sa classe. 0 governo e os patrões 

querem criar os sindicatos fascis-

tas, mas o PARTIDO COMUNISTA e a 
CLASSE OPERÁRIA nunca o permitirão. 
Viva o Partido Comunista. 

VOZES - VIVA-

32 OPERÁRIO - (Que dá alguns passos) Eu também 

quero falar. Camaradas, ho.ie em to-
do o mundo, os trabalhad' res estão 
unidos contra o fascismo e lutam 

pelo Socialismo. VIVA A I NT ERN AC 10 
NAL COMUNISTA. 

VOZES - VIVA. 

22 OPERÁRIO -Camaradas, esta vitória pertence a 

todos os operários vidreiros. Mas 

ha uma coisa que lhes quero dizer: 
falta aqui,um,dos nossos. Esse ca-

marada esta ha vários meses doente. 
Tuberculoso no ultimo grau, apoia 

com todas as suas forças a nossa 
luta. Todos conhecemos esse camara-

da, MANUEL ESTEVES, o "MANED AS " . . . 

UM OPERÁRIO - Viva o "MANECAS". 

VOZES - VIVA. 

A. GUERRA - É verdade que a gente todos sentimos 

na carne as garras dos patrões e do 

fascismo. Todos nos sofremos e e por 

isso oue estamos dispostos a lutar. 

Ha 17 anos os operários conquistaram, 
pela primeira vez, o poder pelas ar-

mas. Ha 17 anos os operários soviéti-
cos, ontem guiados pelo grande LE^IWE 

hoje por ESTALINE, tornaram-se donos 
de si mesmo. 

12 OPERÁRIO - VIVA A RÚSSIA SOVIÉTICA. 

<n 1 



VOZES - Viva. 

2° OPERÁRIO - Viva LENINE E E ST ALITIE . 

VOZSS - Vivam. 

Depois do viva, o espectáculo é interrompido 
para o núbli^o oodcr participar no mesmo. Os 

actores tentam que ele "viva" o 18 de Janeiro 

de J.9S4. 
E lançado para o meio do publico um boneco 

d Q fraque , cartola e charuto, simbolizando um 

capitalista. 

42 OPERÁRIO - Camaradas, aguela e a nossa ban-

deira. Roje e a vez da Marinha 
Grande e não so da Marinha, mas

y
de 

todo o Pais. Camaradas, aduela e 

a bandeira da vitoria. 

;32 OPERÁRIO - VIVA. A REVOLUÇÃO. Camaradas vamos 

cantar a INTERNACIONAL. 

^ODOS r-kWm A INTERN/— IONAL . 

30 op-gpÁRIO - Todo o poder ao povo. 

12 OPERÁRIO - Defendamos a nossa t^rra. Vamos 
organi zar-nos . 

4 2 OPERÁRIO - Vamos reabrir o nosso sindicato. 

52 OPERÁRIO - Todos ao sindicato. 

Neste momento houve-se rajadas de metrelha-

doras . vários operários caem ao chão, incluindo 
o oue lavava a bandeira. Levantam-se, mas um de-

les continua estendido. Pegam nele e arrastam-no 
Ouvem-se mais tiros e a confusão e geral, os ope 

rarios fogem em todas as direcções. Alguns agru-

pam-se, são apenas dois ou tres, durante uns me-

mentos . 

A. GUERRA - É a tropa de Leiria. Vou prevenir o 

comité. Juntamo-nos no ninhal. 





Apos as primeiras rajadas de metralhadora, 

alguns operários caiem feridos, e os restantes 
fogem. 

Cena extremamente violenta, de luta entre os 

operários e as forças repressivas. 

Aparece um soldado cue tras^um operário com 

os braços no ár. 0 onerario tras uma metralhado-

ra vincada nas costas. Atra» do soldado aparece 
a mulher do operário que começa a bater nas cos-

tas do - soldado com os punhos cerrados e tenta 

empurra-lo gritando com violência. 

ÍOJLH3R DO OPERÁRIO —Assassino, deixa o meu ho-

mem, .maldito. (0 soldado dá 

uma enorme bofetada à mulher 

que cai e fica estendida no 
chão a chorar. ) 

0uve-s c um som de caixa militar a sublinhar que 

a revolta tinha sido esmagada, que as forças re-
pressivas tinham vencido. Espalhados pela cena, 
cs corpos dos operários assassinados. 

Temos a seguir a cena das condecorações. Pre-

sentes os condecorados, o Ten~nte Virgulino e 

Manuel Leal, assim como um general e um capita-

lista. Os dois soldados oue estavam de sentinela 
no3 pontos estratégicos da vila, Ç ornam agora po-
sição de parada um pouco mais atras do general e 

do capitalista. Estes dois, se não for possível 
trazerem alguma coisa que os defina bem (uma 

jaqueta militar, bone de oala, medalhas para o 
primeiro; fraque e cartola para o segundo), de-
vem então trazer letreiros dizendo: "general" e 

"capitalista" * 0 capitalista em seguida passa me-

dalhas ao general que vai condecorando os outros, 

ate oue fica numa posição rigída, abraçando um 
dos condecorados. 

Esta cenã é toda sublinhada com tçoue de caixa 

militar, e passa-se no meio dos operários assas-

sinados . 
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NESSA ALTURA LEVANTA -SE A ACTRIZ QUE FAZIA 

DE MULHER DO OPERÁRIO QUE DIZ: 

 OS ASSASSINOS DO POVO FORAM CONDECORADOS; OS 

PATRÕES SABEM AGRADECER AOS" SEUS LAC AIOS, POLI-

CIAS OU SOLDADOS, QUE MATAM E PRENDEM OS OPERÁ-
RIOS. 

MUITOS O AMARADAS FORAM PRESOS E MORRERAM NO 

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO DO ^ARRAFAL, EM CABO VER-
DE. 

MAS A LUTA CONTINUOU. 

NESTA FRASE OS OPERÁRIOS LEVANTAM -SE E, EM- ' 

P UNHANDO , FOICES, MARTELOS, ESPINGARDAS E BAN-

DEIRAS VERMELHAS, CEFCAM AMEAÇADORAMENTE O GRUPO 

QUE SIMBOLIZA AS CONDECORAÇÕES. 

AINDA NÃO CONSEGUIMOS DESTRUIR O CAPITALISMO 

EM PQRTUGAL; MAS COMO NOUTRAS PARTES DO MUNDO, , 

TAMBÉM, O NOSSO POVO S^PÁ LIVRE E EXTREMINARA A 
BURGUESIA. 

TIRANDO LIÇÕES DOS F^VASSOS ANTERIORES, COR-

RIGINDO OS ERROS DOS FALSOS DEFENSORES, DO PROLE-

TARIADO, AS MASSAS TRABALHADORAS PORTUGUESAS SA-

BERÃO ESMAGAR OS EXPLORADORES. 



COMO DIZ O C AMARADA MAO -TSE-TUNG: "LUTAR, 

PRAC ASSAR i VOLTAR
 e

A LUTAR, FRACASSAR OUTRA VEZ, 

LUTAR D 3 NOVO, ATE À SUA VITORIA. EIS A LÓGICA 

DO POVO, CONTRA A QUAL ^LE JAMAIS MARCHARA" 

OS ACTORES AVANÇAM PARA A FRENTE DA CENA, E 

FORMAM UM QUADRO '"ÒESO E UNIDO DO POVO EM ARMAS 

DECIDIDO A COMBATER E A VENCER. COM UMA FOICE E 

UM MART LO, 2 ACTORES D?S ™JHAM O SÍMBOLO DO CO-

MUNISMO SOBRE UMA BANDEIRA VERMELHA EMPUNHADA 

POR OUTRO ACTOR . 

CANÇÃO "O MEU AMIGO ESTA PRESO". . 



OU ADRO FINAL 





A ARTE POPULAR AG 
SERVIÇO DA LUTA DE 
LIBERTAÇÃO em MOÇAMBIQUE 

Não basta qve seja pura e justa 
a nossa ç.ausa. 

E necessário que a Dureza ea justiça 
existam dentro de nos. 

Dos que vieram 

e connosco se aliaram 

muito 8 traziam sombras no olhar 
motivos ocultos 

intenções estranhas. 

Para alguns deles a razão da luta 
era so odio: um odio antigo 
centrado e surdo 
como uma lança. 

Para alguns outros =ra uma bolsa: 
bolsa vazia ^queriam enche-la ) 

queriam enche-la com coisas sujas 
inconfessáveis . 
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Outros viemos. 

Lutar, p'ra nós e ver aquilo 

que o povo quer 

realizado . 
E t^r a terra onde nascemos. 

^ sermos livres p ' ra trabalhar. 

E ter p'ra nos o que criamos . 

Lutar p'ra nos e um destino 

e uma ponte entre a descrença 

e a certeza do mundo novo. 

Na mesma barca nos encontramos. 

i'odos concordam vamos lutar. 

Lutar p ' ra que?
 f 

P'ra dar razão ao odio antigo? 
P'ra encher a bolsa com o suor do povo? 
Ou p'ra ganharmos a liberdade 

e ter p'ra nos o que criamos? 

Na mesma barca nos encontramos. 
Qv.em ha-de ser o timoneiro? 

AL as tramas que eles teceram! 

Ah as lutas que ali travamos! 

Mf nt ivemos -nos firmes: no povo 

buscávamos a força 

e a razão 

Inexoravelmente 
como uma onda oue ninguém trava 

venc emos . 

0 povo tomou a dicção da barca. 

Mas a lição la está, foi aprendida: 

Não basta que seja pura e justa 

a nossa causa. 
E necessário que a p/ureza e a justiça 

existam dentro de nos. 
"• / , ii 

Poema anónimo publicado na VOZ d 

REVOLUÇÃO" jornal da FM mo 
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"Quando e lançada, uma revista deve de ser 

tornada a serio e bem conduzida. Nesta questão, 

os redactores e os leitores têm a m°sma respon-

sabilidade. E preciso que os leitores exprimam 

a sua opinião e façam conhecer . através de car-

tas çurtas ou pequenos artigos, o que lhes agra-

da. E a única maneira de assegurar o suce.iso da 
revistai' 

"Para o aparecimento do "Operário Chinês"" 

Mao Tse-Tung 

Nesta secção publicaremos as opiniões e, cri-

ticas que recebermos. Dado que, no nosço pais a-

te escrever sobre questões culturais e conside-

rado um crime contra a "segurança do estado", 

a correspondência enviada sera publicada sem 

indicação da sua origem ou indicando-a de uma 
forma vaga e indefinida. No entanto, pedimos aos 

leitores e correspondentes que nos participem 

a sua identidade e morada, de modo a pudermos en-
trar em contacto directamente. 
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I propaq ãjvia e lífel arma . íi 
REVOLUÇÃO 

G AMARADA : 
Indicamos a seguir dois processos muito sim-

ples para fazer panfletos, cratazes, vinhetas, etc . 

0 copiografo e a serigrafia. 
Utilizando a serigrafia fazem-se cartazes e 

vinhetas destinados a espalhar por todo o lado 
as palavras de ordem necessárias ao desenvolvi-

mento da luta revolucionaria. 

0 om os copiografos, far-se-ao os panfletos e 

targetas necessários para transmitir os sucessos 
di' luta dos soldados , para dar a conhecer as in-

justiças praticadas no teu ou nos outros quar-

téis. E também para informar sobre as lutas que 

os operários , camponeses e estudantes revolucio-

nários travam fora dos quartéis, e que nos deve-

mos apoiar. 

COPIOGRAFO; MANUAL 

0 onstrução 
1- " Uma tábua, ligada por dobradiças, a uma arma-

ção. Escolher uma medida de 25 por .35 cm. 

2- Colocar na tábua (que sera a base do copiogra-
fo) , um vidro . , 
3- Dentro da armação (que sera a parte de cima 

do copiograf o) ,põe-se n:/lon de peneira. 

COMO SE TRABALHA COM 0 COPIOGRAFO 
1- Compra-se um ""st encil "--todas as papelarias 

os vendem.
 / 

2- Esse "stencil "tem de ser escrito a máquina 

com o branco das letras (quer dizer, sem nenhuma 

cor) . 

3- Quando se tem o "stencil "dentro do copiogra-

fo(que se pod Q fechar, por causa da dobradiça). 

4- Nessa altura, com o copiografo fechado poe-se 

a tinta de imprimir na rede de nylon. Passa-se 
por cima, com o rolo de gelatina, para espalhar 

bem a tinta. 
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5- Abre-se o copiografo. 0 texto ficou impre-
sso no vidro .Podemos ver se ha alguma imperfei-
ção, ou se e preciso por mais tinta. 

6- Limpa-se o vidro.Nessa altura, o "stencil" 

por causa da tinta, esta colado a rede de nylon 
da armação. 

7- PÔe-se a tinta sobre
A
uma placa de vidro, e 

espalha-se com o rolo.Esta operação deve-se re-
petir sempre que a rede de nylon comece a per-
der tinta. 

svmw : ! f:. V.' •• • 

.{"íííf. ■ 
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;

,. 
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8- Mete-se um papel .Fecha-se o copiografo. 

Passa-se com o rolo, com força. 
9- 0 papel esta ^mpresso .Pode-se retirar. 

Quando o papel esta impresso, deve ser posto de-
ntro de jornais, para secar mais depressa. 
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i 
B IMPRESSÃO DE CARTAZES E VINHETAS; 

1- -Armação de madeira mais seda para seri-

grafia (nylon de peneira). 
2- ' Escrever o texto do tamanho desejado numa 

folha de papel ;por transparência, fazer o mesmo 

desenho sobre a seda com um lápis oue não seja 

duro ( 3b ) . 
3- Preencher as letras com :ldrawing", liqui-

do que forma uma película plástica ao s^car: 

deixar secar bem. , 
4- Estender com a ajuda duma espátula uma 

película fina^de "verniz de enchimento "sobre 

toda a superfície da armação ;dei xar secar bem. 
5- Com a, ajuda de uma rolha de cortiça, es-

fregar os sítios onde se tinha posto o "dra-

wing gum";o plástico enrola-se e sai. 
Ficam então duas partes sobre a armação: 

- o rundo,que °sta obstruído
/
pelo verniz; 

- o t°xto,cujç o desenho esta livre desde que 

se tirou o elástico.
f 

Não falta senão por,á volta da armação, de lado, 

uma fita de papel gomado de 5cm.de largura. e-
vita que a tinta corra pelas frinchas. 

6- Pode-se imprimir. E preciso diluir a tin-

ta de serigrafia com petróleo especial, mas nun-

ca com acetona que dissolve o verniz da seda. 

E preciso obter uma matéria fluida para uma se-

cagem rápida .Depois da secagem ter terminado, 

pode-se voltar a utilizar a armação para outro 

desenho, depoi s de ter sido cuidadosamente la-

vada com acetona ou .lixívia. Se a impressão se 

interromper, mesmo que seja por meia hora,e 

pr=ciso limpar a armação com petróleo espe-

cial para nue a tinta não entupa a rede de 

nylon. 
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NÚMEROS SEGUINTES 

— Publicação de "O Soldado", 2a peça do 
"Teatro Operário". 

— Publicação de peças de um grupo de 
teatro popular de Grenoble. 

Tradução de textos de teatro de agita-

ção operária na Alemanha nos anos 20. 

— Inclusão de alguns textos (c/ explica-
ção, do Teatro Arena de S. Paulo 

(Brazil) , etc... etc . . . 



ENTRA EM CONTACTO COM O "TEATRO OPERÁRIO" 

ENVIA-NOS CRITICAS, COMENTÁRIOS, PECAS DE 

TEATRO, COLABORAÇÃO GERAL SOBRE TODAS 

AS FORMAS ARTÍSTICAS. 

ESCREVE PARA: 

FRANÇOIS TUSQUE 

1, VILLA ARMAND 

PARIS 75018 

ASSINA ESTA REVISTA 5 NÚMEROS - 10 Francos 

ENVIA O CHEQUE CORRESPONDENTE PARA A MESMA 

MORADA. 

2 Francos Impr. Esp. " T. O. 


